
1O vício dos homens

Depois de um longo e duro cerco a Troia, 
parece impossível penetrar as robustas 
muralhas que protegem a cidade. 
Ulisses é um dos valorosos gregos que 
lutam, há nove anos, para recuperar a 
bela Helena do cativeiro troiano. «A 
ignorância é como Troia, sem armas para 
lutar, faz-se rodear de intransponíveis 
muralhas. A vitória está no que nos 
ajudar a contorná-las.» Foi então que 
projectou o magnífico Cavalo de Troia, 
uma imponente construção de madeira 
destinada a ludibriar a ignorância do 
inimigo. «Apresento-vos o Cavalo de 
Troia, instrumento da vitória. Assim, 
conquistaremos Troia, tal como, no 
futuro, conquistarei as mentes de muitos 
leitores.»
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Puderam vencer em mim o ardor, 

que me levou a conhecer o mundo, 

os vícios e as virtudes dos homens...

Dante Alighieri

Os homens têm um vício: pensar.

Bertold Bretch





Aos meus pais José e Maria Amélia que, cada um à sua 

maneira, me foram ensinando o vício de pensar.
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Prefácio

Ficaram célebres, no século passado, os “Propos Quotidiens” 

do pensador francês Alain (Émile Chartier), filósofo, escritor, 

jornalista, reflexões sobre o mundo, a política, problemas 

religiosos, a estética, as paixões humanas. Entre nós, eram 

apreciadas as crónicas de um Júlio Dantas em O Comércio 

do Porto, sobre os mais variados assuntos. Cito estes dois 

pensadores, como poderia citar muitos outros que foram 

justamente louvados nos mais diversos jornais e revistas do país. 

Sob o título de O Vício dos Homens, vício que, segundo 

uma epígrafe de Bertold Brecht, é pensar, reuniu o Dr. José 

Raimundo Noras em colectânea os artigos por si escritos e a 

maioria publicados em revistas e jornais, ao longo dos últimos 

dez anos. O Autor revela, no leque polígrafo dos assuntos, o 

seu “vício” de pensar. Tanto aborda o culto da memória como 

a transição do passado para o futuro, na tentativa de preservar 

o segundo eterno do presente. Desde a história, à luta dos 

estudantes universitários pela sua autonomia, às efemérides de 

um arquitecto, ao combate dos Papuases pela liberdade ou dos 

Birmaneses, à esperança despertada em todo o mundo pela 



vitória de Barack Obama, à distribuição de preservativos nas 

escolas, ao elogio, não isento de alguma crítica, à I República, 

à defesa do seu teatro escalabitano, o Rosa Damasceno, aos 

desempregados altamente qualificados, ao olhar sobre o 

cinema das terras do Nilo, à banda desenhada de um Ferrand, 

à reflexão sobre alguns romances de autores portugueses, à 

influência do fado lisboeta em bandas musicais californianas, à 

apreciação de um documentário cinematográfico, ao excesso de 

contemporaneidade no ensino da história, etc., etc.

É um mundo de problemas que aí está e nos revela, não sem 

espanto, o pensador atento que o Autor é. Faço votos por que, 

em sucessivas edições, esta colectânea se vá enriquecendo com 

reflexões sobre o mundo em crise que estamos a viver. 

Fernando Campos

Lisboa, 24 de Fevereiro de 2011
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Agradecimentos (ou abraços sob a forma de palavras)

As reflexões aqui alinhavadas, produto do salutar vício 

de pensar, não decorrem do caminho solitário do pensador 

isolado, lendo e meditando na quietude da biblioteca. O 

que aqui está, nestas “crónicas de aprendiz”, nos libelos de 

antigas (tão actuais) lutas académicas, nas cartas virulentas 

de denúncia de injustiça e, até, na crítica despretensiosa da 

literatura ou do cinema é uma visão do mundo, não isenta de 

utopia, que fui construindo na convivência com os Homens, 

com seus vícios e suas virtudes. No fundo, este livro é 

tanto meu como de todos aqueles que, de uma forma ou de 

outra, viram nascer e o foram, ainda que inconscientemente, 

ajudando a crescer. 

Escritos entre Santarém e Coimbra, muitos destes textos 

viram as primeiras letras em “conversas de café” ou em aturadas 

discussões políticas e filosóficas. De qualquer modo, um leitor 

atento também denotará outras geografias (desde Lamego a 

Alvaiázere, da aldeia do Balancho a Braga, de Vila Nova de 

Milfontes a Lisboa) sendo que, muito provavelmente, os lugares 

influíram na escrita e neste meu “vício de pensar”. 
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Palavras de gratidão são sempre curtas, valem tão pouco 

quando comparadas com um abraço ou um olhar sincero. Este 

livro não teria sido possível sem o exemplo e o incentivo de 

meu pai, José Miguel Correia Noras, a quem para além de tudo 

o mais também devo a revisão exaustiva do texto. 

Aos amigos da “fanzine” Os Bárbaros, em particular ao 

Hugo Almeida e ao Emanuel Bastos, aqui fica o tal abraço mais 

forte que as palavras. A todos os colegas da RELER, para além 

da minha lembrança em jeito de obrigado, fica ainda a esperança 

que as novas gerações saibam reconstruir o nosso projecto de 

revista dos estudantes da Faculdade de Letras da Universidade 

de Coimbra (FLUC). De saudosa memória também são as 

revistas História e Vida Mundial, recordando a falta que fazem 

a uma opinião esclarecida, aproveito aqui para agradecer a Luís 

Farinha, a Fernando Rosas e a José Goulão, a publicação de 

várias cartas de um leitor assíduo, nesses dois fóruns. Por outro 

lado, A Cabra, onde em vão persegui carreira no jornalismo, 

continua de “vento em popa”, espero que em breve possa 

participar nas bodas de prata desse jornal universitário.

Novos palcos de debate de ideias têm surgido nos meios 

virtuais, ainda com pouco fôlego nasceu, há alguns anos, o 

blogue onde partilhamos a Revolta que nos vai na alma, ao 



mesmo tempo que procuramos outros caminhos para o mundo 

e para a vida. Aos amigos que lá escrevem deixo um grande 

abraço e a certeza de muitas lutas e de muitos sonhos por fazer. 

Há pouco tempo, tive todo o gosto em colaborar com o blogue 

Espalha Factos, aqui fica o reconhecimento à sua jovem equipa 

e o desejo de um futuro promissor. 

Deixei para o fim os agradecimentos àqueles que, com ainda 

propriedade, poderão reclamar com seu este “livro lançado à 

roda”. Conheci o Tiago Soares Lopes ao investigar “a quatro 

mãos” a obra de Amílcar Pinto, daí nasceu um ensaio (que aqui 

não coube), um artigo de divulgação (o qual se pode ler nesta 

antologia) e “mil projectos” a concretizar, para além de uma 

amizade sincera. Ao Bruno Julião deixo um abraço recordando 

as velhas lutas académicas e o labor diário no Gabinete de Apoio 

ao Estudante dos Alunos do Conselho Directivo da FLUC.

Fui amadurecendo a ler, “de fio a pavio”, a obra de Fernando 

Campos, à época nunca imaginaria poder almejar a ter um 

prefácio seu, ainda para mais tão iluminado, numa publicação 

da minha autoria. A gratidão que sinto não cabe na singeleza 

destas linhas, por não ter limites, nem conhecer fronteiras.

Póvoa da Isenta, 31 de Março de 2011





I.Ensaios de um aprendiz

Porque a história não é apenas uma ciência 

em marcha. É também uma ciência na 

infância, como todas as que têm por 

objecto o espírito humano, que chegou 

tarde ao campo do conhecimento racional. 

Marc Bloch

Apólogie pour l’Historie ou Métier d’Hitorien

Como Deus não pode alterar o passado, é 

obrigado a depender dos historiadores.

Samuel Butler

Erewhon 





19O vício dos homens

Culto da Memória ou Celebração do Efémero?

A partir do homo sapiens, a constituição de 

uma utensilagem da memória social domina 

todos os problemas da evolução humana.

Leroi-Gourham, 

em Le geste et la parole, p. 24

O simples acto de recordar tem mais implicações para a vida 

do que poderíamos supor. De facto, o conhecimento do passado 

é vital para que os organismos vivos sobrevivam e evoluam ao 

longo do tempo. Mesmo do ponto de vista biológico, a memória 

é uma capacidade essencial para qualquer ser vivo, ou seja, todo 

o tipo de memórias que os seres vivos possuem, desde do início 

dos tempos, tem servido como capacidade natural de adaptação 

ao meio e forma de assegurar a sobrevivência. Por outro lado, 

quando falamos da memória humana, temos em consideração 

que, desde a aurora do pensamento filosófico, esta foi definida 

como base do conhecimento. Platão, por intermédio da figura 

de Sócrates, define todo o conhecimento como reminiscência – 

ou anamnese – de uma verdade última anterior à vida presente.
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Aspecto essencial à vida, elemento basilar na constituição da 

identidade e para muitos, base epistémica de todo o saber, a memória 

sempre constituiu ponto de partida para especulações variadas. 

Como nos lembramos? Porque duram umas memórias mais do 

que outras? Onde, no cérebro humano, se localiza a memória? Será 

possível memória sem esquecimento? Será toda a memória real ou, 

por definição, ficção dos próprios sujeitos cognoscentes? Têm sido 

estas as questões principais das ciências que estudam a memória.

Hoje em dia, na nossa “sociedade da informação”, 

coexistem duas atitudes para com a memória. Constantemente, 

se constroem edifícios do saber sob a capa de falsas memórias, 

usando e abusando do passado. Todavia, por outro lado, vivemos 

na sociedade do aqui e do agora, da aceleração do tempo até ao 

infinito. Estas duas concepções memorativas revelam atitudes 

antagónicas para com a Memória e o Esquecimento. Uma 

idolatra-a e para ela transfere a responsabilidades das acções 

humanas. A outra tende a esboroar a necessidade de memória, 

como se o Homem fosse, por natureza, um ser amnésico. Esta 

circunstância traduz-se na realidade efectiva da contradição 

social referente à memória ou, segundo alguns autores, no 

proclamar do grau zero do tempo, no qual a memória será 

quase despida do seu valor ontológico. Desta feita, a ideia 
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de aceleração do tempo transforma-se na máquina fatal, que 

tritura, no culto do efémero, as nossas necessidades mnésicas, 

lembrando as palavras perturbadoras de Pierre Nora, “só se fala 

tanto de Memória, pela razão dela já não existir”.

Tzvetan Todorov, sociólogo búlgaro, propõe um “dever da 

memória”, como valor central da nossa relação com o passado, 

necessariamente subordinado à ideia de Bem. Já Marc Augé, na 

obra Formas de Esquecimento, postula antes a necessidade do 

esquecimento como a fuga necessária para o presente. Porque 

esse esquecimento é parte dialéctica essencial no processo 

anamnésico e caminho de regresso do passado para o presente. 

Na realidade, o culto desenfreado da memória traduz-se, tão 

só, na celebração celerada do efémero. Todavia, uma relação 

saudável com os nossos conteúdos mnésicos terá sempre 

de encarar o esquecimento como processo construtivo da 

memória, assumindo-se, à partida, que esta nos define enquanto 

seres únicos, moldando no Tempo a identidade dos Homens. 

Que passado preservar? – deverá ser sempre esta a questão 

primordial em termos patrimoniais. Decorre, logicamente, dos 

pressupostos atrás enunciados, que a identidade dos Homens – e 

das cidades ou vilas que edificam – está simbioticamente ligada à 

sua relação com a Memória. Aliás, na linha do que sustenta Daniel 



Schacter, como que comprovando a frase de José Saramago, “sem 

memória não existimos”. Por isso, urge, nessa relação afável com 

a Memória, descortinar, não só qual o passado a preservar, numa 

lógica de preservação do essencial, mas sobretudo que presente 

preservar. Dado que, inexoravelmente, este nosso presente será o 

passado a salvaguardar das gerações vindouras.

Deste modo, só encontrando o ponto de equilíbrio entre o 

dever de memória e a necessidade de esquecer evitaremos o 

inelutável crepúsculo da memória na sociedade de informação.

Coimbra, 27 de Agosto de 2005

Resumo da comunicação Da Comemoração Total à Preservação 

do Essencial - Algumas considerações sobre a Memória na 

sociedade apresentada ao X Encontro Nacional de Municípios 

com Centro Histórico, realizado na Nazaré em 2005

Publicado em: 
Nazaré (in)forma, Nazaré, n.º 4, Outubro de 2005, p. 17
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